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RESUMO: Este artigo analisa como se constrói o sentido de humor em alguns trechos da coluna Diário 
da Dilma, ancorando-se nos seguintes referentes teóricos: o conhecimento de mundo (KOCH; ELIAS, 
2012; KLEIMAN, 1997), o processo de inferência (MARCUSCHI, 2008) e aspectos do nível discursivo 
da Teoria Semiótica do Texto (FIORIN, 2013; BARROS, 2011). A análise comprova a importância da 
percepção da quebra de isotopia, o que requer que sejam acionados os conhecimentos de mundo do 
sujeito leitor, para que ele consiga fazer inferências e, a partir delas, perceber o humor da referida 
coluna, uma vez que há um rompimento entre a imagem da Presidente projetada no Diário quando 
confrontada com a imagem dela construída em outros textos da mídia nacional. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Linguística Textual; Teoria Semiótica do Texto; Diário da Dilma; Humor. 
 
ABSTRACT:This article aims to analyze how the meaning of humor is constructed in some excerpts from 
the column Dilma's Diary (Diário da Dilma), based on the following theoretical references: world 
knowledge (KOCH; ELIAS, 2012; KLEIMAN, 1997), the process of inference (MARCUSCHI, 2008) and 
aspects of the discursive level of the Semiotic Theory of the Text (FIORIN, 2013; BARROS, 2011). The 
analysis proves the importance of perception of isotopic ruptures, which requires that the reader's world 
knowledge be activated, for them to make inferences and, from these inferences, perceive the humor of 
said column, considering there is a rupture between the image of the President projected in the Diary 
when confronted with her own image constructed in other Brazilian media texts. 
 





A interação humana pela linguagem está intrinsecamente associada aos gêneros 
textuais, dado que se fala e se escreve por meio deles (BAKHTIN, 2011). Assim, 
interpretar um texto adequadamente implica, em muitos casos, perceber a que gênero 
ele pertence para, a partir de então, fazer previsões acertadas de sentido. Dessa forma, é 
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preciso que o sujeito leitor posicione-se de forma diferenciada diante de um texto 
científico ou informativo e de um texto humorístico, por exemplo. No entanto, a 
despeito da necessidade de uma postura orientada nesse viés, percebe-se que, muitas 
vezes, os sujeitos constroem equivocadamente, ou deixam de construir, os sentidos de 
um certo texto, além de não identificar/compreender aqueles que suscitam leituras não 
explicitadas na superfície textual, como ocorre com os textos de caráter humorístico. 
Quanto a isso, vale lembrar que, como comprovam os estudos sobre o trabalho 
escolar com a língua e a linguagem, compreender o sentido de um texto não é privilégio 
de poucos indivíduos que tenham nascido com um dom específico para isso. Tampouco 
é por meio de inúmeras leituras que se alcança uma interpretação adequada. Como 
explica Fiorin (2013), a sensibilidade para a leitura deve ser desenvolvida e ensinada, 
uma vez que a compreensão está associada a traços a serem observados no texto, onde 
se inclui a questão do gênero textual. Também os conhecimentos de mundo do leitor são 
essenciais nessa tarefa, já que é a partir deles que o leitor faz inferências e tece relações 
entre o que o texto diz e o que ele conhece/sabe sobre o que está sendo dito, atribuindo, 
assim, um sentido ao texto. 
Na busca por evidenciar aspectos relacionados aos sentidos dos textos, torna-se 
importante, então, ter suportes teóricos que indiquem um possível caminho a ser 
seguido para que, tendo como ponto de partida a superfície textual, infiram-se os 
significados inscritos na sua profundidade, uma vez que o percurso interpretativo está 
associado à identificação de fatores linguísticos, cognitivos e sociais que interferem na 
significação. 
Tendo isso em conta, este estudo tem como objetivo analisar como se constrói o 
sentido de humor em alguns trechos da coluna Diário da Dilma
4
, de autoria de Renato 
Terra e veiculada na revista eletrônica Piauí
5
. Para tanto, utiliza-se o arcabouço teórico 
formado pelos estudos de Koch e Elias (2012) e Kleiman (1997), quanto ao 
conhecimento de mundo, de Marcuschi (2008), no que diz respeito ao processo de 
inferência, e de Fiorin (2013) e Barros (2011), acerca da Teoria Semiótica, com foco 
nos aspectos do nível discursivo de organização dos sentidos. Para a análise, foram 
recortados excertos publicados na referida coluna entre os meses de janeiro e julho de 
2011, período correspondente ao início do primeiro mandato de Dilma Rousseff como 
Presidente da República. 
 
 
2. Conhecimento de mundo e inferências 
 
Textos são objetos de interação entre os sujeitos, sendo que a leitura não é uma 
atividade meramente receptiva, pelo contrário, há a participação ativa do leitor: primeiro 
porque, na produção discursiva, a imagem “virtual” que o enunciador faz do 
enunciatário intervém diretamente nas escolhas enunciativas e nas estratégias de 
produção do enunciado (BAKHTIN, 2011); segundo, porque o leitor, ao tomar contato 
com um texto, mobiliza seus conhecimentos e lança mão de sua habilidade de leitura, 
para, a partir do dito, desvelar os sentidos textuais implícitos. Assim, o leitor, diante de 
                                                 
4
  Em 2014, a coluna Diário da Dilma, que começou a ser escrita on-line em 2011, foi publicada, 
pela editora Companhia das Letras, em formato de livro. 
5
  A revista Piauí é veiculada tanto no formato impresso como no on-line. A versão on-line, de 




um texto, recorre a diversos mecanismos a fim de inferir sentidos inscritos nele pelo 
autor. Koch e Elias (2012, p. 39) explicam que “na atividade de leitura e produção de 
sentido, colocamos em ação várias estratégias sociocognitivas” que mobilizam diversos 
“tipos de conhecimentos [...] armazenados na memória” (KOCH; ELIAS, 2012, p. 39). 
Tais conhecimentos podem ser de diferentes ordens: linguísticos, de mundo 
(enciclopédicos) e interacionais. Neste artigo, destaca-se a importância do 
conhecimento de mundo, que, segundo as autoras, refere-se a conhecimentos gerais 
sobre o mundo – uma espécie de thesaurus mental – bem como os conhecimentos 
alusivos a vivências pessoais e eventos espaço-temporalmente situados, permitindo a 
produção de sentidos.  
Para Kleiman (1997, p. 10), compreender um texto pode parecer uma atividade 
difícil, seja por constituir esse um objeto complexo, seja por não se conseguir 
“relacionar o objeto a um todo maior que o torne coerente”. Por isso, durante o processo 
de leitura, a fim de inferir sentidos, recorre-se constantemente a conhecimentos de 
mundo que se encontram armazenados na memória, “como se tivéssemos uma 
enciclopédia em nossa mente, constituída de forma personalizada, com base em 
conhecimentos de que ouvimos falar e/ou lemos, ou adquirimos em vivências e 
experiências variadas” (KOCH; ELIAS, 2014, p. 41), desde relações sociais e 
comunicativas, até informações gerais e de conhecimento linguístico. 
A língua está intrinsecamente ligada aos sujeitos que a usam e aos “eventos 
discursivos nos quais eles intervêm e nos quais mobilizam seus saberes quer de ordem 
linguística, quer de ordem sociocognitiva, ou seja, seus modelos de mundo” (KOCH; 
ELIAS, 2014, p.44), os quais consistem em um acervo de informação referencial, 
devidamente armazenado na memória de longo prazo, construída no decorrer das 
vivências dos seres sociais. É fundamental, então, o papel das unidades cognitivas 
(conceitos e modelos) e da estrutura da memória na leitura como processo de interação 
por meio da linguagem, uma vez que tais elementos oferecem subsídios que capacitam o 
leitor a interagir com textos de gêneros variados de acordo com o contexto e seus 
objetivos de leitura. Quanto mais informações advindas do conhecimento de mundo o 
leitor tiver, maior será a quantidade e a qualidade das inferências que ele poderá 
estabelecer a partir do que é dito, desde que ele saiba estabelecer relações entre texto, 
contexto e o conhecimento já construído.  
Conforme Marcuschi (2008, p. 248), é possível distribuir os modelos teóricos 
que tratam da compreensão textual em dois grandes paradigmas que estabelecem duas 
hipóteses, quais sejam: o de que compreender é decodificar; o de que compreender é 
inferir. Neste artigo, enfatiza-se a hipótese que toma a compreensão como inferência, 
pois esta se baseia numa atividade mais ampla e de base sociointerativa. Defende-se, 
portanto, que compreender é “partir dos conhecimentos (informações) trazidos pelo 
texto e dos conhecimentos pessoais (enciclopédicos) para produzir (inferir) um sentido 
como produto de leitura” (MARCUSCHI, 2008, p. 239). A compreensão é 
fundamentada em atividades cooperativas e inferenciais, a partir de um trabalho 
construtivo, criativo e sociointerativo. Portanto, “o sentido não está nem no texto nem 
no autor nem no leitor, e sim numa complexa relação interativa entre os três e surge 
como efeito de uma negociação” (MARCUSCHI, 2008, p. 248). 
As inferências contribuem para a compreensão de textos por promoverem um 
contexto integrador para informações e um estabelecimento de continuidade do próprio 
texto, conferindo-lhe coerência. Desse modo, “funcionam como hipóteses coesivas para 
o leitor processar o texto, [...] como estratégias ou regras embutidas no processo” 
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(MARCUSCHI, 2008, p. 249). As inferências são, portanto, um ato inteligente, que 
envolvem raciocínio lógico e criativo, uma vez que possibilitam que o leitor lide com as 
relações entre alguns aspectos dados pelo texto e muitos outros de ordem cognitiva e 
sociointeracional, oportunizando a construção de informação semântica nova com base 
em outras informações semânticas já armazenadas na memória, oriundas de dada 
situação comunicativa. 
Diante de uma situação problema, em que o indivíduo encontra dificuldades na 
interação real ou virtual, monologal ou dialogal (com um texto ou com outro falante), o 
processo de inferência permite que ele mobilize todos os conhecimentos adquiridos, 
formulando julgamentos, raciocínios, hipóteses para minimizar o problema e interagir 
adequadamente diante da intenção comunicativa. Por esse viés, pode-se hipotetizar que 
um leitor com uma bagagem de leitura maior em termos numéricos e de uma 
abrangência considerável em termos de gêneros e que tenha sido exposto às mais 
diversas situações comunicativas, teria maiores chances de reconhecer a intenção 
comunicativa de seu interlocutor e de (re)construir o sentido pretendido. Certamente, 
esse referencial de leitura adquirido no âmbito escolar, se devidamente posto de maneira 
a dialogar com os conhecimentos já existentes por parte do aluno na sua interação com 




3. A Teoria Semiótica do Texto e o percurso gerativo do sentido  
 
A Teoria Semiótica do Texto — ou Teoria Semiótica Greimasiana — foi 
desenvolvida por Algirdas Julien Greimas e insere-se no quadro das teorias que se 
ocupam do texto como objeto de estudo, haja vista que se preocupa em entender “o que 
o texto diz e como ele faz para dizer o que diz” (BARROS, 2011, p. 7). Para a 
Semiótica, um texto se efetiva por meio da união de um plano do conteúdo com um 
plano de expressão. A Semiótica busca decifrar os sentidos do texto analisando, 
primeiramente, o seu plano de conteúdo, uma vez que, a fim de representar um mesmo 
conteúdo, o plano de expressão pode variar e assumir diversos formatos
6
.  
O plano de conteúdo é concebido na forma de um percurso gerativo, que se 
refere a uma sucessão de patamares que evidencia o trajeto de produção e de 
interpretação de sentidos nos textos, em um processo que vai do mais simples ao mais 
complexo (FIORIN, 2013). Pode-se introduzir, brevemente, os três níveis previstos pela 
Semiótica da seguinte maneira:  
 
a primeira etapa do percurso, a mais simples e abstrata, recebe o nome de 
nível fundamental ou das estruturas fundamentais e nele surge a significação 
como uma oposição semântica mínima; [...] no segundo patamar, 
denominado nível narrativo ou das estruturas narrativas, organiza-se a 
narrativa, do ponto de vista de um sujeito; [...] o terceiro nível é o do discurso 
ou das estruturas discursivas em que a narrativa é assumida pelo sujeito da 
enunciação. (BARROS, 2011, p. 9). 
 
Neste trabalho, tendo em vista os limites de extensão do artigo e o fato de ser no 
nível discursivo que se manifestam marcas enunciativas que permitem ao leitor 
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3.1 O nível discursivo  
 
O nível discursivo caracteriza-se como o patamar mais superficial do percurso 
gerativo. Nele, os elementos dos níveis fundamental e narrativo são revestidos por 
temas e/ou figuras que lhes dão concretude. É nesse nível que se estudam aspectos 
como “as projeções da enunciação no enunciado, os recursos de persuasão usados pelo 
enunciador para manipular o enunciatário ou a cobertura figurativa dos conteúdos 
narrativos abstratos” (BARROS, 2011, p. 54). Assim, as estruturas discursivas são mais 
específicas e concretas, além de mais enriquecidas semanticamente.  
Cada um dos níveis do percurso gerativo possui uma organização sintática e uma 
organização semântica. A sintaxe discursiva busca analisar os mecanismos que 
desencadeiam a relação do sujeito da enunciação com o discurso-enunciado e as 
relações entre enunciador e enunciatário. Esses mecanismos sintáticos, entretanto, se 
confundem, uma vez que são utilizados para convencer o enunciatário da veracidade do 
texto/discurso. Para conseguir tal convencimento, de acordo com Barros (2011), além 
de projetar-se no discurso, deixando marcas no texto, o enunciador se utiliza de 
estratégias que produzem dois efeitos básicos de sentido: o de proximidade ou de 
distanciamento, e o de realidade ou de referente. 
O primeiro efeito − de proximidade ou de distanciamento − está relacionado à 
projeção do enunciador no enunciado por meio das categorias da enunciação − pessoa, 
tempo e espaço − e recebe o nome de desembreagem. Observando a projeção da 
categoria de pessoa no enunciado, é possível destacar duas estratégias: o uso da primeira 
pessoa do discurso, que causa um efeito de subjetividade e de aproximação; e o da 
terceira pessoa, que produz efeitos de distanciamento e de objetividade. Quanto ao 
segundo efeito − de realidade ou referente −, Barros (2011, p. 60) explica que é 
alcançado pelo processo de ancoragem, que consiste em projetar no enunciado atores, 
espaços, datas que o receptor reconhece como sendo “reais” ou “existentes” e que, 
assim, criam a ilusão de realidade, de verossimilhança. É, portanto, um recurso mais 
relacionado à semântica do que à sintaxe discursiva. 
Ainda vale ressaltar que há uma relação argumentativa entre enunciador e 
enunciatário, em que o primeiro é responsável pela persuasão, enquanto o segundo pela 
interpretação. Assim, estabelece-se um acordo: o enunciador determina, por meio de 
marcas deixadas no texto, a maneira adequada de interpretá-lo, enquanto o enunciatário 
deve encontrar tais marcas/pistas e, com base em seus conhecimentos e convicções, 
interpretar o texto, conferindo ou não credibilidade ao que é dito (explícita e/ou 
implicitamente). 
A semântica discursiva, por sua vez, volta-se às estratégias de tematização e 
figurativização, em que esquemas narrativos abstratos são revestidos por temas e/ou 
figuras, tornando-se, assim, concretos. Fiorin (2013, p. 90) diz que “[...] tematização e 
figurativização são dois níveis de concretização dos sentidos. Todos os textos 
tematizam o nível narrativo e depois esse nível temático poderá ou não ser 
figurativizado”. Portanto, mesmo que um texto tenha predominância de figuras em sua 
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superfície, tais figuras revelam dados mais abstratos, temáticos. Há uma oposição entre 
tema e figura que remete, respectivamente, à ideia de abstrato e concreto: 
 
A figura é um termo que remete a algo existente no mundo natural: árvore, 
vaga-lume, sol, correr, brincar, vermelho, quente, etc. Assim, a figura é todo 
conteúdo de qualquer língua natural ou de qualquer sistema de representação 
que tem como correspondente perceptível no mundo natura. [...] Tema é um 
investimento semântico, de natureza puramente conceptual, que não remete 
ao mundo natural. Temas são categorias que organizam, categorizam, 
ordenam os elementos do mundo natural: elegância, vergonha, raciocinar, 
calculista, orgulhoso, etc. (FIORIN, 2013, p. 91). 
 
Na interpretação de um texto, não se deve considerar uma figura ou um tema 
isolados. Para apreender o fio discursivo, é imprescindível analisar o encadeamento das 
figuras e/ou dos temas, ou seja, o percurso figurativo e o percurso temático, os quais 
devem manter uma coerência interna para que não haja contradição no discurso. Assim, 
um percurso figurativo ou temático constitui um agrupamento de elementos semânticos 
que se reiteram e determinam as possibilidades de leitura do texto, excluindo aquelas 
que não encontram respaldo em elementos inscritos no texto. A essa reiteração 





Como explica Fiorin (2013, p. 112), “quando se diz que um texto está aberto 
para várias leituras, isso significa que ele admite mais de uma e não toda e qualquer 
leitura”. Em meio às possibilidades de leitura de um texto, o que lhe confere coerência, 
tornando-o uma unidade de sentido, “é a reiteração, a redundância, a repetição 
[recorrência] de traços semânticos ao longo do discurso” (FIORIN, 2013, p. 112), 
fenômeno chamado isotopia. A isotopia designa a recorrência de categorias sêmicas, 
sejam temáticas ou figurativas. Logo, na instância do discurso, a isotopia temática 
decorre da recorrência de um mesmo percurso temático, de unidades sêmicas abstratas. 
Já a isotopia figurativa “caracteriza-se pela redundância de traços figurativos, a qual 
confere ao discurso uma imagem organizada e completa da realidade ou ilusão do 
irreal” (LORENZ, 2006, p. 58). 
Fiorin (2013, p. 115) observa que “há alguns discursos que articulam duas ou 
mais isotopias [...] e outros que desenvolvem simultaneamente vários planos 
isotópicos”, o que acaba inserindo complexidade à leitura. Portanto, conhecer e entender 
o conceito de isotopia “[...] permite determinar o(s) plano(s) de leitura dos textos 
plurissignificativos e definir os mecanismos de construção de certos tipos de discurso, 
como, por exemplo, o humorístico” (LORENZ, 2006, p. 117), em que o rompimento de 
uma primeira isotopia identificada no texto pode instaurar o humor.  
Num mesmo texto, a fim de produzir determinados efeitos, o enunciador pode 
explorar a ambiguidade, inserindo isotopias diferentes. Ou seja, pelo uso de mais de 
uma possibilidade isotópica num mesmo texto, criam-se efeitos de sentido diversos, em 
que os sentidos residem na passagem de leitura de um plano isotópico para outro, 
mudando a perspectiva de interpretação ou desencadeamento do texto. Assim sendo, as 
isotopias revelam-se importantes aliadas para a construção dos sentidos do texto, uma 





4. Desvendando o Diário da Dilma: análise das estratégias que produzem o humor 
nos textos  
 
Nesta seção, com base nos preceitos teóricos abordados, faz-se a análise de 
trechos da coluna Diário da Dilma, buscando identificar os mecanismos que intervém 
na construção dos sentidos do texto. A análise vem assim organizada: primeiramente, 
apontam-se alguns segmentos do texto para evidenciar as estratégias enunciativas 
relacionadas ao gênero diário e aos efeitos de sentido de verdade e realidade instaurados 
pelo processo de ancoragem. Num segundo momento, abordam-se as rupturas 
isotópicas que desencadeiam o sentido humorístico, assim como elementos pragmáticos 
que interferem nessa construção. Os trechos selecionados para análise referem-se aos 
“supostos” registros da Presidente Dilma Rousseff8, durante os meses de janeiro a julho 
de 2011, início de seu primeiro mandato como Presidente da República. 
 
 
4.1 O gênero diário e os efeitos de sentido projetados pela ancoragem 
 
Ao escolher o gênero diário para produzir seus textos, o Ghostwriter
9
 do Diário 
da Dilma tinha uma finalidade pré-determinada. Observar aspectos característicos do 
gênero diário, por conseguinte, possibilita inferir as intenções que ocasionaram essa 
escolha por parte do enunciador e, consequentemente, entender a teia de significações 
que cerca o corpus analisado – Diário da Dilma.  
O uso da linguagem, segundo Bakhtin (2011), está diretamente relacionado à 
determinada esfera de atividade social. O gênero diário, por sua vez, está inserido na 
esfera privada ou íntima. Nele, são feitos registros pessoais do narrador, que, ao mesmo 
tempo em que relata algum fato, é o protagonista da história contada, imprimindo uma 
visão subjetiva acerca dos acontecimentos que o cercam. Além disso, usualmente um 
indivíduo escreve no diário tendo como enunciatário a si próprio, fazendo relatos a fim 
de registrar memórias, talvez, para uma eventual consulta futura, exteriorizando um 
conteúdo geralmente inacessível aos demais. Esse caráter intimista oferece liberdade ao 
escritor, que faz seus registros de maneira informal, sem uma imposição estrutural e 
linguística, não havendo prescrição de forma e/ou conteúdo. O indivíduo escreve de si 
mesmo em um suporte material – o diário – para armazenar as próprias memórias. 
Portanto, não há nenhuma coerção quanto ao estilo de escrita, pois cada diário reflete o 
estilo próprio e particular de linguagem de quem nele escreve. A única imposição ao 
gênero diário é obedecer à ordem do calendário, ou seja, à linearidade cronológica, 
como no segmento abaixo: 
 
Diário da Dilma: 9 de julho de 2011_ Sabadão à noite. Preparei um Campari 
com limão, cortei umas lascas de parmesão e pus Altemar Dutra na vitrola. 
Me identifico com aquela canção que diz “Sentimental eu sou, eu sou 
demais...”. Cochilei pensando no Lobão. Babei na almofada e quase caí do 
sofá. (TERRA, 2011f). 
 
                                                 
8
  Nas análises feitas neste trabalho, os termos “a Presidente” ou “Dilma” referem-se à 
personagem criada pelo autor Renato Terra, na coluna Diário da Dilma. 
9
  Ghostwriter (escritor fantasma, em português) é um termo que designa o profissional que presta 
serviços de redação de textos sem assinar a produção, deixando os direitos autorais desta ao contratante. 
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Observando o trecho, é possível identificar as marcas já citadas. O enunciado 
inicia com a data, especificando dia, mês e ano do registro, o que recebe reforço da 
expressão “Sabadão”, indicando o dia da semana. O enunciador narra as próprias ações 
e registra alguns elementos psicológicos a que apenas ele possui acesso – “Me 
identifico”; “pensando”. Também não há preocupação com (auto)correção gramatical e 
linguagem empregadas em gêneros de caráter mais formal, como se evidencia na 
terceira sentença – “Me identifico” – iniciada com pronome oblíquo, fugindo às regras 
convencionadas de colocação pronominal. 
Redirecionando o foco à escrita intimista e subjetiva desse gênero, percebe-se que 
a instauração de uma personagem que narra a própria história deixa marcas de 
desembreagem enunciativa. Ou seja, os registros feitos no Diário da Dilma são em 
primeira pessoa, criando um efeito de subjetividade e intimidade entre o 
enunciador/narrador e aquilo que está sendo narrado, ou seja, tem-se a impressão de ser 
a própria Presidente que escreve suas memórias, como pode ser observado no seguinte 
trecho: 
 
Diário da Dilma: 1º de janeiro de 2011 
22h_ Cheguei em casa exausta. Pendurei a faixa no armário junto com os 
meus dois trajes búlgaros típicos. Lula me ligou para fofocar. Tergiversamos 
por mais de uma hora. Essa Hillary até que tem uns conjuntos bonitinhos. 
Lembrete: perguntar quem é o costureiro dela. (TERRA, 2011a). 
  
A narradora-protagonista, Dilma, ao chegar à própria casa, após a festa de sua 
posse como Presidente da República, faz algumas considerações/relatos sobre seu 
estado físico – “exausta” –, e relata algumas ações e acontecimentos desse período de 
chegada – “Pendurei a faixa”; “Lula me ligou”; “Tergiversamos”. Na sequência, faz 
algumas reflexões íntimas sobre algo que lhe chamou a atenção na festa – a roupa da 
Secretária de Estado americana, Hillary Clinton –, terminando com um lembrete a si 
própria. Assim, os verbos conjugados na primeira pessoa do singular, os pronomes 
utilizados, – “[Eu] cheguei”; “[Eu] pendurei”; “me ligou” – e as observações de caráter 
subjetivo, como “Essa Hillary até que tem uns conjuntos bonitinhos”, criam efeito de 
subjetividade no texto e de aproximação entre narrador e narratário-leitor.  
Outro importante aspecto percebido no Diário da Dilma é o efeito de 
ancoragem, recurso que, como já mencionado, ata ao discurso pessoas, datas e espaços, 
o que possibilita ao receptor reconhecê-los como reais ou existentes. Observe-se: 
 
Diário da Dilma: 12 de janeiro 2011 
8h23_Vou sobrevoar o Rio de Janeiro para olhar de perto os estragos 
causados pela chuva. Michel Temer pediu para segurar dois lugares no 
helicóptero. Antecipei a saída em meia hora e fingi que me esqueci de avisá-
lo. (TERRA, 2011a). 
 
O primeiro recurso de ancoragem é a data, que abre o registro e ancora o dizer 
num tempo cronológico tomado como “real” pelos leitores. Em seguida, usa-se a 
ancoragem de espaço, citando a cidade do Rio de Janeiro e remetendo a um fato ali 
ocorrido. Também é feita referência ao Vice-presidente da República Michel Temer, 
figura pública e reconhecida como pertencente ao meio político. Logo, todo o enunciado 




Em suma, as escolhas enunciativas desse gênero, em que o enunciador escreve 
suas intimidades e reflexões, projeta-se no texto como “eu”, trazendo observações que 
possibilitam inferir pontos de vista particulares (é a visão do enunciador quanto aos 
fatos), e ancora seu dizer em elementos reconhecíveis e existentes, criam efeitos de 
subjetividade e, ao mesmo tempo, de realidade. O autor engendra o texto de maneira a 
persuadir o leitor quanto à veracidade do discurso, ou seja, de que todos os registros do 
Diário da Dilma foram escritos por ela mesma. Isso ajuda a criar os efeitos cômicos do 
texto, pois, como será enfatizado nas análises das seções seguintes, o tom usado nesse 
diário constrói uma imagem para a Presidente Dilma que, confrontada com a imagem 
projetada dela em textos institucionais ou mesmo nos textos da mídia nacional, choca-se 
com a imagem que se tem de um(a) Chefe de Estado. 
 
 
4.2 As rupturas isotópicas e o efeito de humor 
 
As isotopias, como já mencionado, constituem traços semânticos que se reiteram 
no texto e imprimem coerência e unidade ao discurso. Nos enunciados do Diário da 
Dilma aparecem traços figurativos e temáticos (Dilma, Barack Obama, Lula, Cristina 
Kirchner, rampa do Planalto, ministros, eventos sociais, encontros governamentais, 
reuniões, assuntos de estado etc.) relacionados ao dia a dia de um presidente. Tais 
traços, constituindo cadeias isotópicas, conferem unidade ao texto e projetam nele 
efeitos de verdade e realidade, uma vez que o leitor os reconhece como próprios do 
universo político relacionado à Presidente do Brasil. Ao mesmo tempo, instauram-se 
isotopias temáticas e figurativas que em nada lembram o dia a dia e o comportamento 
esperados de um Chefe de Estado, mas remetem a outra leitura, desencadeando o riso. 
Nesse contexto, o conhecimento de mundo do leitor tem papel fundamental, pois o 
humor dos enunciados está também relacionado à ativação de conhecimentos prévios 
que geram expectativas acerca do comportamento e das atitudes de sujeitos no comando 
do país.  
No papel de Chefe de Nação, espera-se que o comportamento de Dilma seja 
compatível com o cargo que vai assumir, bem como que reconheça a autoridade 
daqueles com quem vai trabalhar – todos, teoricamente, com vasta formação e 
competência. Estabelece-se, portanto, uma expectativa semântica baseada no 
conhecimento de mundo do leitor: espera-se de um presidente que seja formal, que trate 
de assuntos sérios, de relevância nacional. Isso também se aplica ao comportamento dos 
ministros. Entretanto, essa expectativa é quebrada já nos primeiros registros do diário. 
No primeiro enunciado, datado de 03 de janeiro de 2011
10, o trecho inicial “Primeira 
reunião com os ministros. Antes de tocar nos assuntos estratégicos, deixei claras as 
regras daqui para frente [...]”, desencadeia uma isotopia semântica que remete ao 
universo político e à seriedade deste, bem como à postura esperada dos atores do 
enunciado (Presidente e ministros). Os trechos seguintes, porém, quebram essa isotopia 
na medida em que mostram o comportamento de Dilma Rousseff tal como se fosse uma 
professora de escola primária: ela dá ordens aos ministros como “pedir licença”, não 
mascar chiclete e coisas do gênero. Ao mesmo tempo, o comportamento dos ministros 
também não é o que se espera – afinal, eles soltam um aviãozinho!  
                                                 
10
  Os trechos do original vêm transcritos logo abaixo da análise referente ao(s) dia(s) citado(s). 
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Na mesma manhã do primeiro dia de trabalho (3 de janeiro), surge o primeiro 
indício da “paixão” da Presidente pelo ministro Lobão, quando ela afirma, às 10h, que o 
cabelo do ministro era “jeitoso”. Há um rompimento com a realidade, considerando as 
características físicas do ministro Edison Lobão, então Ministro de Minas e Energia: já 
avançado nos anos, ele não tem o que se poderia chamar de uma aparência atraente, 
sendo que o corte de cabelo, inclusive, é absolutamente tradicional. Surpreende, 
também, que algo do tipo chame a atenção da Presidente – espera-se, neste início, que 
ela esteja preocupada com questões bem mais relevantes que o cabelo do ministro. 
Segue o trecho:  
 
Diário da Dilma: 3 de janeiro de 2011 
9h_Primeira reunião com os ministros. Antes de tocar nos assuntos 
estratégicos, deixei claras as regras daqui para frente: todos devem chegar 
pontualmente e desligar os celulares. Não admitirei conversas paralelas. 
Quem quiser ir ao banheiro, basta levantar a mão e pedir permissão. Não é 
permitido chiclete. 
9h15_Alguém soltou um aviãozinho de papel. Fiz que não vi. 
10h_Sabe que esse cabelo do Edison Lobão é bem jeitoso? (TERRA, 2011a). 
 
Nos registros seguintes, dos dias 21 e 30 de janeiro, Dilma relata ter encontrado 
o ministro de Minas e Energia trabalhando até tarde, depois do horário de expediente. 
Então, espera-se algum comentário acerca do empenho de Edison Lobão no 
desenvolvimento de suas funções como ministro. Porém, há uma quebra dessa 
expectativa, pois ela apenas ressalta alguns aspectos físicos do ministro – “sorriso 
encantador”; “se veste bem” –, demonstrando encantamento pelo cavalheirismo de 
Lobão. Além disso, faz-se menção à notória tentativa de Dilma de fazer com que todos 
passem a se referir a ela como “Presidenta”, adotando a desinência de gênero “a”. A 
personagem relata, ainda, estar com medo de andar de avião e sentir falta de alguém 
para segurar-lhe a mão, criando, assim, uma imagem de fragilidade e dependência nada 
compatível com seu cargo. Ainda, confrontando a imagem criada pelo texto sob análise 
com a imagem construída de Dilma Rousseff em textos da imprensa em geral, textos 
que tratam da sua história política ou textos relacionados à sua campanha à Presidência 
da República, há um estranhamento, pois observa-se uma mulher forte, que inclusive já 
foi revolucionária, tendo participado da luta armada contra o regime militar no Brasil. 
Nessa mesma sequência, surge mais um indício dos sentimentos apaixonados da 
Presidente por Edison Lobão: segundo ela, o ministro faria alguma coisa gentil por ela, 
que a faria se sentir mais segura e confortável. 
 
Diário da Dilma: 21 de janeiro de 2011 
23h_Cruzei com o Lobão fazendo serão num dos corredores do Planalto e ele 
me deu um sorriso encantador: “Presidenta, como vai?” Presidenta! Pelo 
visto, ele foi o único a ler o meu memo. Todos os outros insistem em me 
chamar de “presidente”. Esse homem é, de fato, um cavalheiro. E como se 
veste bem. 
30 de janeiro_ Não contava com a turbulência [do avião]. É chato não ter 
ninguém para pegar na minha mão. O Edison Lobão teria algo gentil para 
fazer nesse momento. (TERRA, 2011a). 
 
O registro do dia 1º de fevereiro inicia com o enunciado “Balanço do primeiro 
mês”. Tal enunciado instaura uma isotopia temática que pressupõe, na sequência, uma 
reflexão acerca dos feitos políticos da Presidente durante seu primeiro mês no comando 
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do país: espera-se que ela reflita sobre fatos importantes para um gestor público, como a 
aceitação dos brasileiros em relação ao governo, o andamento da economia, a 
produtividade dos investimentos federais nas áreas básicas (saúde, educação e moradia) 
etc. No entanto, os trechos que seguem rompem tal isotopia e instauram uma nova, 
destoante do cenário político, pois o balanço consiste em constatações supérfluas, que 
estão relacionadas apenas à própria Dilma e não ao governo: a Presidente observa 
quantos e quem são os que a ela estão se referindo por “Presidenta”, dizendo que irá 
recompensá-los. Também enumera alguns elementos nas acomodações do Palácio do 
Planalto que não a agradam, ou por não serem confortáveis ou por lembrá-la de outro 
presidente que ali exercia suas atividades – Fernando Henrique Cardoso –, ressaltando, 
como resultado do balanço, que os estofados do gabinete precisam ser trocados porque 
“Têm um carma muito ruim”. Em suma, tem-se um “balanço” totalmente inesperado 
para o primeiro mês de governo, tendo como foco os móveis do ambiente de trabalho da 
Presidente e os desejos pessoais dela, ao invés da situação da Nação brasileira como um 
todo. Nesse mesmo trecho, ao citar quais serão as recompensas de Marta Suplicy e de 
Edison Lobão, respectivamente Ministra da Cultura e Ministro de Minas e Energia, 
Dilma, ao usar uma frase que remete a um ditado popular – “O que é do Lobão está 
guardado” –, deixa subentendido que tem planos futuros para o ministro, retomando, 
assim, a ideia de que ela nutre sentimentos romanescos por ele. 
 
Diário da Dilma: 1º de fevereiro de 2011_ Balanço do primeiro mês: até 
agora só o Lobão e a Marta Suplicy me chamaram de “presidenta”. Como 
recompensa, vou encarregar a Marta de organizar o Dia Internacional da 
Mulher. O que é do Lobão está guardado. Preciso trocar esses sofás escuros 
do gabinete. Toda vez que olho para eles me lembro do FHC. Têm um carma 
muito ruim. Vou chamar um estofador e fazer uma reforma. (TERRA, 
2011b). 
 
No relato do dia 4 de maio, Dilma registra a visita de Edison Lobão em função 
de estar adoentada. Espera-se que a visita do ministro tenha um tom formal, dado o 
cargo que ocupa. No entanto, há um rompimento dessa expectativa: o ministro 
presenteia a Presidente com um cartão de uma famosa marca de cartões comemorativos 
– Hallmark –, com a imagem de Garfield e uma mensagem que, normalmente, apenas 
amigos íntimos trocariam, dando um tom meloso e um tanto quanto adolescente à visita, 
a qual, de acordo com o diário, mexeu com os sentimentos da Presidente. Os termos 
figurativos (cartão do Garfield e a frase escrita), aliados à ansiedade e ao “calafrio” 
sentidos pela Presidente, desencadeiam uma isotopia que remete aos sentimentos e 
atitudes próprios de adolescentes, corroborando o amor platônico, já sugerido em 
trechos anteriores, de Dilma por Lobão.  
 
Diário da Dilma: 4 de maio de 2011_ Menino, não é que justo na hora em 
que o enfermeiro me auscultava o Edison Lobão entrou na sala? Veio me 
entregar um cartão da Hallmark, com o Garfield segurando uma lupa, acima 
da frase “Procurei um bom amigo por toda parte...”. Ansiosa, abri e fiquei 
emocionada quando li “... mas por sorte encontrei você”. 
Não sei se o calafrio que senti foi sintoma da doença. Puxamos uma conversa 
sobre o clima de Brasília e ele chegou a mencionar o Thomas Mann. Que 
homem profundo. (TERRA, 2011e). 
 
O trecho seguinte faz referência à visita feita pelo Presidente dos Estados Unidos 
da América, Barack Obama, ao Brasil, em março de 2011. O leitor com o mínimo de 
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conhecimento acerca da intencionalidade dos encontros entre Presidentes – estreitar 
relações (comerciais, financeiras, políticas) entre países – logo infere que a Presidente 
Dilma esteja engajada em se preparar para discorrer sobre assuntos que venham trazer 
benefícios ao Brasil, ou seja, de interesse nacional, mas não é o que ocorre. No registro 
do dia 19 de março, o enunciado “Assim que subiu a rampa” remete ao Congresso 
Nacional e direciona o leitor a entender que ali se deu o encontro entre os presidentes – 
Obama e Dilma. O conhecimento de mundo do leitor instaura uma expectativa de 
formalidade em relação aos cumprimentos entre os mandatários, uma vez que eles estão 
em uma situação diplomática, representando as nações que governam. Há, entretanto, 
um rompimento dessa expectativa, pois, de acordo com o diário, Obama não só roça os 
lábios no pescoço de Dilma, mas também sussurra no ouvido dela. Tais ações são 
inesperadas, visto que Obama, além de ser casado e estar acompanhado pela esposa, 
governa uma potência mundial, devendo, portanto, manter um nível de formalidade e 
respeito em suas relações. Surpreende, ainda, o fato de a Presidente relatar que quase 
teve um “piripaque” e ficou arrepiada com a atitude de Obama, o que entra em 
confronto direto com a imagem de mulher séria e “durona” construída para ela em 
outros textos, como os da sua vida pregressa como ativista, revolucionária e estadista.  
Além disso, no mesmo trecho, a Presidente faz alguns comentários críticos sobre 
as escolhas e combinações de peças de roupas e acessórios feitas por Michele Obama. 
Além de se comparar com ela, enfatizando estar mais bem vestida que a primeira dama 
– “Modéstia à parte, dei um banho na Michele” –, diz que da forma como Michele 
Obama estava vestida “não dá para ir à feira”. Isso causa um estranhamento, pois, como 
já foi dito, espera-se que a Presidente esteja envolvida com a seriedade e importância 
desse encontro com o Presidente dos EUA, e não em tecer comparações e comentários 
depreciativos acerca das roupas usadas pela primeira-dama dos EUA no encontro. 
 
Diário da Dilma: 19 de março_ Assim que subiu a rampa, Obama roçou 
aquele beição no meu cangote e sussurrou, com voz grave: “Hello, 
presidenta.” Quase tive um piripaque. Arrepiada dos pés ao topete, só retomei 
a consciência quando reparei no sapato chinfrim da Michelle. 
Modéstia à parte, dei um banho na Michelle. Ela chegou com um vestidinho, 
meu Deus, que não dá para ir na feira! Depois inventou um brocado dourado. 
Coisa cafona, brilho de dia [...]. (TERRA, 2011c). 
 
Dilma, no dia 31 de janeiro, começa seu relato enfatizando a aparência da 
Presidente da Argentina, Cristina Kirchner – “chiquérrima, supercheirosa”. Surpreende 
que a Presidente, em um encontro de trabalho, preste atenção a esses detalhes 
supérfluos. Como se isso não bastasse, ela relata que pedirá ao general chefe de um 
batalhão investigar qual o perfume usado pela Presidente da Argentina e como ela faz 
para esconder as pontas duplas do cabelo. Assim, qualquer leitor que sabe da função de 
um oficial do exército estranha a missão que será dada pela Presidente ao general, que 
deveria servir aos interesses da Nação e não às futilidades pessoais dela. Além disso, a 
partir do enunciado “O saldo foi bom”, espera-se que Dilma relate o resultado político 
do encontro com Cristina Kirchner. Essa leitura se confirma no trecho “acertamos 
acordos bilaterais”, que reitera a isotopia de assuntos próprios do meio político. No 
entanto, tal coerência se rompe, quando, ao lado dos acordos bilaterais, aparecem as 
“dicas de botox” e “receitas de empanadas cordobesas”, como saldo positivo do 
encontro. Os trechos referidos, portanto, criam a imagem de uma Presidente alheia às 
suas funções e atribuições enquanto ser político que representa e governa um país, uma 
vez que o foco principal dela são as vestimentas e a aparência, pondo em último plano o 
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principal papel a ser desempenhado por um Presidente – discutir assuntos relacionados 
à administração pública, visando beneficiar a Nação brasileira. 
 
Diário da Dilma: 31 de janeiro_ Cristina estava chiquérrima, supercheirosa. 
Vou pedir para aquele general que é chefe dos arapongas descobrir o perfume 
que ela usa e como faz para esconder as pontas duplas. O saldo foi bom: 
acertamos acordos bilaterais, trocamos dicas de Botox e peguei uma receita 
de empanadas cordobesas. (TERRA, 2011a). 
 
A Presidente inicia o registro do dia 9 de abril dizendo “Atenas, meu sonho de 
consumo cultural!”. O leitor que conhece, mesmo que não pessoalmente, os atrativos 
histórico-culturais dessa cidade, uma vez que se trata de uma das cidades mais antigas 
do mundo, espera que Dilma cite alguns dos inúmeros pontos turísticos culturais de 
Atenas, visto que esta é repleta de monumentos e prédios tombados como parte da 
história da humanidade. O próprio enunciado estabelece a ideia de que Dilma falará dos 
aspectos culturais. Porém, logo na sequência, surge outro percurso isotópico, mostrando 
que a visita se restringiu a realizar compras, olhar os rapazes, tomar a bebida típica. 
Além disso, nesse mesmo trecho, a Presidente refere que queria ter comprado olho 
grego, pois teria um “monte de tucano fazendo mandinga”. Para entender o porquê 
disso, o leitor, primeiramente, deve ter conhecimento da rivalidade política entre os 
partidos PT, da Presidente Dilma, e PSDB, representado pela imagem de um tucano. 
Em segundo lugar, ele deve saber que olho grego é uma espécie de talismã da cultura 
grega contra inveja e energia negativa, funcionando como um símbolo de sorte. Ou seja, 
Dilma acredita que o olho grego pode ajudá-la a se proteger “misticamente” dos rivais 
políticos. 
 
Diário da Dilma: 9 de abril_ Atenas, meu sonho de consumo cultural! Pena 
que não deu para ir na Plaka comprar uma sandália, tomar um copinho de 
ouzo, levar um lero com um daqueles morenos divinos e comprar olho grego. 
Com esse monte de tucano fazendo mandinga, é bom se proteger. (TERRA, 
2011d). 
 
Assim, sucessivamente, nos enunciados do Diário da Dilma estabelecem-se 
rupturas entre o que se espera da Presidente no desempenho de sua função e o que a 
personagem efetivamente pensa, diz e faz. As rupturas de isotopias temáticas e 
figurativas − que ora atam a Presidente aos sujeitos, espaços e assuntos do meio político 
e ora ao universo de uma mulher fútil, deslumbrada e totalmente alheia aos problemas 
da Nação − aliadas aos conhecimentos de mundo do leitor, desencadeiam o riso e, ao 
mesmo tempo, o tom sarcástico do texto. Merecem destaque, também, as escolhas 
vocabulares atribuídas à Dilma – “sabadão”, “piripaque”, “carma ruim”, “chinfrim”, 
“levar um lero”, “mandinga” etc. –, que em nada se identificam com a formalidade e o 




5. Considerações finais 
 
Reconhecendo as dificuldades encontradas quando o assunto é interpretação 
textual, buscou-se apontar um possível caminho a ser seguido no processo de 
(re)construção dos sentidos dos textos, neste caso, dos sentidos de humor. A partir das 
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análises desenvolvidas, é possível observar que o gênero “diário” contribui para criar o 
efeito de credibilidade/veracidade do que está registrado no texto, uma vez que nele 
quem tem voz é a própria personagem que narra/registra fatos, exprimindo a sua 
subjetividade em relação aos acontecimentos que a cercam. Também se projeta o efeito 
de interação e proximidade entre personagem e leitor, na medida em que este pode 
acessar, por intermédio do diário, a intimidade da Presidente, que nele registra suas 
memórias. Além disso, a ancoragem em elementos próprios do meio político (figuras e 
temas) contribui para construir o efeito de verdade e realidade no texto. Tal efeito, no 
entanto, contrasta com a inserção, no discurso da Presidente, de outros percursos 
isotópicos que destoam do universo político que o leitor (re)conhece, o que redireciona 
o trajeto da leitura: do real para a ficção, do sério para o cômico.  
O humor inscrito no Diário da Dilma está, assim, também relacionado aos 
conhecimentos de mundo e expectativas do leitor quanto às atitudes apropriadas de um 
chefe de estado em situações sociais e políticas formais (encontros, reuniões, eventos) e 
no trato de assuntos institucionais, além das funções que devem ser exercidas pelos 
membros de instituições públicas, visto que nos registros do Diário há uma distorção 
quanto a esses elementos. Também as características da Presidente Dilma Rousseff 
observadas nas relações diárias/públicas são distorcidas no Diário. Nos registros, 
constrói-se uma imagem da Presidente como sendo uma mulher extremamente vaidosa 
e fútil, que prioriza a aparência e atividades que nada acrescentam culturalmente, além 
de demonstrar atitudes que não condizem com sua posição, agindo como uma 
adolescente apaixonada que nutre um amor platônico por um colega. À Presidente do 
Diário da Dilma é atribuída a imagem de mulher frágil, insegura e supersticiosa: ela 
sente medo de andar de avião, dos compromissos políticos e recorre a rituais místicos e 
rezas para se proteger de “mal olhado” e da “energia negativa”. Evidencia-se, então, a 
importância da ativação de conhecimentos não apenas linguísticos na interpretação 
textual, mas também de conhecimento de mundo. 
Ressalta-se, por fim, que as análises aqui desenvolvidas esboçam apenas 
algumas (e não a única) possibilidades de exploração dos sentidos, pluralidade que pode 
ser estendida aos mais diversos gêneros textuais. Espera-se, nesse contexto, que este 
trabalho também possa contribuir para qualificar a prática pedagógica de ensino da 
Língua Portuguesa, levando a desenvolver estratégias que formem um leitor 
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